
EVENTOS
DESPORTIVOS:
COMO JOGAR
CONTRA A VIOLÊNCIA



Notas prévias:

Da semântica 
- Jogar “contra” não é o mesmo que jogar “com”.
- O “contra” transforma o “outro” em “inimigo” e não em colaborador.

Da perceção 
- Porque valorizamos tanto a violência e não a dimensão positiva do desporto?
- Ex: Dos mais 1000 jogos que a Associação de Futebol do Porto faz, por fim de 

semana, só 5 % têm alguma ocorrência.

- Mais de metade das incidências violentas a nível nacional registam-se a nível da 
utilização de artefactos pirotécnicos com 58%; a violência entre adeptos não tem 
uma incidência muito grande, representa a  9%. 



No entanto, podemos afirmar que o “desporto tem violência mas não é violento”, isto é, os fenómenos

de violência no desporto não fazem parte do “ethos” desportivo do seu fundamento, são externos. O

que fundamenta o desporto é um conjunto de valores como o respeito, o bem estar, a socialização, a

cooperação e a não violência. A violência existe no desporto como fenómeno humano mas não pertence

ao ethos desportivo.

Notas prévias:



Notas prévias:

“Se, por um lado, a agressividade competitiva não pode disparar para níveis 
incontroláveis, sob pena de o desporto deixar de ser uma atividade positiva do 
ponto de vista educativo, económico, político e social, por outro lado, qualquer 
tentativa para erradicar a agressividade subjacente ao jogo competitivo poderá 
deturpar a essência da pratica desportiva enquanto espaço de confronto sem o 
qual o desporto deixa de usufruir das condições da sua existência.” Pires e Cunha,  
Agôn – Homo sportivus, 2018 



Depois da análise feita a vários meios de comunicação social nacionais, ficou a saber-se que, por 

exemplo, os programas televisivos têm influência nos adeptos, mas de uma forma negativa. “De forma 

global, o estudo do IPAM concluiu que os temas mais abordados foram de atualidade (31%) e de 

transferências do mercado de janeiro e os resultados (22%), em comparação com as entrevistas a atletas, 

dirigentes ou treinadores (19%) ou os destaques mais polémicos (6%). 

O IPAM refere ainda que o tom que costuma ser dado a notícias sobre o futebol nacional é 

“maioritariamente neutro ou negativo”

Notas prévias:



A ocasião faz o ladrão?Notas prévias:

O simples facto de se permitir a existência 
de redes/grades ou de claques não é um 
incentivo à violência?



Prevenção/educação 

Reação/sanção 



https://www.facebook.com/watch/?v=1189718665219788

Valorizar a responsabilidade social 
dos clubes junto da comunidade e 
adeptos.

https://www.facebook.com/watch/?v=1189718665219788


Pequenos grandes gestos: “Momento quebra gelo” antes do jogo
Tomar refeições ou promover o convívio entre as equipas antes do jogo

A 
importância 
do exemplo!





ÉPOCA
Nº total de 

jogos
Nº ocorrências 

disciplinares Nº cartões brancos
2015/2016 2973 57 NA

2016/2017 2773 18 15
2017/2018 2910 18 30
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Cartão Branco-
Valorizar o gesto 
positivo!



https://bandeiradaetica.ipdj.gov.pt/







Programas de apoio à ética 
pelos municípios



www.pned.ipdj.gov.pt

pned@pned.pt

Muito obrigada!

mailto:pned@pned.pt

